
 
 
 
 
 
 
 

NÁUFRAGO DA VIDA 

 
 
Vento. 
Vento que sopra a saudade 
na casa vazia. 
Vento que sopra a esperança. 
Nervos de aço. 
Vento que sopra a criança 
deitada, 
dormindo em meu regaço, 
ouvindo a história de Joãozinho e Maria 
no carro parado  
na beira da estrada. 
 
 
Chuva. 
Chuva que cai em torrente 
de repente 
e encharca minha alma 
que fica pesada; 
suporta, impassível, a mente doente 
que Deus me deu de presente. 



 
 
 
 
 
 
Coriscos brilhantes. 
Força sobrenatural que eu recebo do céu 
dos Budas e Bodhisattwas de toda a eternidade, 
feita do amor de todos os amantes 
e da transformação  
de todos os mutantes, 
feita de dor 
e de verdade; 
e eu até posso conviver com a humilhação 
sem perder a dignidade. 
 
 
Brisa. 
Brisa que roça pelos meus cabelos 
feito carinho 
de dedos que me tocam com ternura. 
Brisa que me tenta por entre sonhos 
e pesadelos. 
(Preciso convencer-me que é loucura 
reconhecer, nesse toque fugaz, 
quase desajeitado, 
a expressão tênue de um amor envergonhado 
que logo se desfaz.) 
..................................................... 



 
 
...e eu sigo tateando o meu caminho 
acima do bem e do mal 
como um idiota celestial; 
insensível à dor, 
incapaz de perceber o desprezo do amor, 
com a perseverança absurda de quem deve, 
como um cão São Bernardo a procurar na neve 
o desaparecido. 
A salvação do náufrago da vida 
é a razão de ser do meu agora. 
Depois... depois eu estarei pronto a ir-me embora 
sem, mesmo, a esperança 
de ser compreendido. 


